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RESUMO 

 
Introdução: A empatia é definida como uma habilidade comunicativa importante para os 
relacionamentos interpessoais. Em professores, se entende a relevância de uma comunicação 
positiva, acolhedora e cativante, com o intuito de despertar a atenção do aluno e favorecer uma 
melhor qualidade de ensino. Objetivo: Verificar se existe correlação entre a autopercepção da 
empatia de professoras e a percepção auditiva de juízes leigos. Procedimentos 
metodológicos: Participaram do estudo quatro professoras de uma instituição de ensino 
técnico de João Pessoa, Paraíba. Todas as docentes responderam um questionário 
sociodemográfico e o protocolo Inventário de Empatia (IE) cujo objetivo é avaliar a 
autopercepção da empatia. Sequencialmente, foram realizadas gravações de suas respectivas 
aulas para análise perceptivo-auditiva de juízes leigos por meio de uma escala de diferencial 
semântico disponibilizada na plataforma Survey Monkey. Foi realizada análise descritiva dos 
dados e aplicado o teste de Mann-Whitney por meio do software Statistical Package for Social 
Sciences 20, com nível de significância de 0,05. Resultados: Observou-se diferença 
significativa entre fatores que compõem o IE, assim como entre professoras a partir da análise 
perceptivo-auditiva, indicando a professora 3 como a professora mais acolhedora, 
compreensiva, agradável e interessante. Em contrapartida, a professora 4 obteve a pontuação 
mais alta, se aproximando dos adjetivos negativos. Considerações finais: Verificou-se que não 
houve correlação entre a autopercepção da empatia de professoras e a percepção auditiva de 
juízes leigos. Contudo, as professoras apresentaram altos índices de empatia no inventário 
autoperceptivo e, na percepção dos juízes, as mesmas também foram consideradas empáticas, 
porém em níveis menores. 
  
Palavras-Chave: Voz; Docentes; Comunicação; Empatia. 

 
ABSTRACT 

 
Introduction: Empathy is defined as an important communicative skill for interpersonal 
relationships. In teachers, the relevance of positive, welcoming and engaging communication is 
understood, with the aim of awakening the student's attention and favoring a better quality of 
teaching. Objective: To verify if there is a correlation between the self-perception of empathy in 
teachers and the auditory perception of lay judges. Methodological procedures: Four teachers 
from a technical education institution in João Pessoa, Paraíba participated in the study. All 
teachers answered a sociodemographic questionnaire and the Empathy Inventory (IE) protocol, 
whose objective is to evaluate the self-perception of empathy. Sequentially, recordings of their 
respective classes were performed for auditory-perceptual analysis by lay judges through a 
semantic differential scale available on the Survey Monkey platform. Descriptive data analysis 
was performed and the Mann-Whitney test was applied using the Statistical Package for Social 
Sciences 20 software, with a significance level of 0.05. Results: A significant difference was 
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observed between factors that make up the IE, as well as between teachers from the auditory-
perceptual analysis, indicating teacher 3 as the most welcoming, understanding, pleasant and 
interesting teacher. In contrast, teacher 4 obtained the highest score, approaching the negative 
adjectives. Final considerations: It was verified that there was no correlation between the 
teachers' self-perception of empathy and the auditory perception of lay judges. However, the 
teachers showed high levels of empathy in the self-perception inventory and, in the judges' 
perception, they were also considered empathetic, but at lower levels. 
 
Keywords: Voice; Faculty; Communication; Empathy. 
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1 INTRODUÇÃO 

A empatia é definida como uma habilidade da comunicação (DAVIS, 1983). Para 
alguns pesquisadores precursores, ela é composta por três elementos: o componente 
cognitivo (relacionado à capacidade de compreender o sentimento do outro); o 
componente afetivo (capacidade de preocupar-se com o bem-estar das pessoas); e o 
componente comportamental (habilidade de transmitir entender o sentimento do outro, 
de forma que este se sinta compreendido) (BARRETT‐LENNARD, 1993; EGAN, 2013).   

Segundo Davis, pessoas empáticas possuem relacionamentos mais agradáveis 
e amistosos, reduzindo estresse, conflitos e rompimentos. Por outro lado, indivíduos 
não empáticos demonstram déficits de inteligência social e podem sofrer prejuízos em 
diversas áreas, como no ambiente de trabalho, nas relações familiares e na vida a dois 
(DAVIS, 1983). 

Atualmente, a empatia vem sendo considerada uma habilidade social e 
comunicativa essencial para a manutenção dos relacionamentos interpessoais. Na área 
da saúde, esta é considerada um atributo relevante para a comunicação entre terapeuta 
e paciente, uma vez que favorece a autoestima do indivíduo, a criação de vínculos e a 
adesão ao tratamento (MUFATO; GAÍVA, 2019). Contudo, se destaca que em sua 
maioria, estudos são voltados a verificar a qualidade dos serviços prestados aos 
usuários e a humanização dos atendimentos (AZEVEDO; DA MOTA; METTRAU, 2018). 

Na educação, por sua vez, poucas pesquisas foram realizadas buscando refletir 
sobre a relevância da empatia no ambiente acadêmico, dado este preocupante, tendo 
em vista que o processo de ensino e de aprendizagem é o alicerce para o 
desenvolvimento de habilidades sociais e afetivas. Portanto, a relação empática entre 
professor e aluno tende a desencadear ações empáticas, favorecendo um ambiente de 
acolhida, e, consequentemente, uma melhor qualidade no ensino (DE SAENZ et al., 
2020; KYRILLOS; PECORARI, 2021). 

A docência constitui-se como uma atividade social, onde as interações fazem 
parte de sua construção (BARBOSA et al., 2009). Nesta atividade profissional, a voz é 
considerada o principal instrumento, e, portanto, está diretamente relacionada ao 
desempenho do professor (FERREIRA et al., 2022). Sabendo que docentes possuem 
altos índices de adoecimento vocal, por uma multifatoriedade devido às condições de 
trabalho, desvalorização profissional, alta carga horária e uso abusivo da voz. Assim, 
são desenvolvidos trabalhos e ações de prevenção a Distúrbios de Voz Relacionado ao 
Trabalho (DVRT), promoção da saúde da voz e reabilitação vocal (LIMA-SILVA et al., 
2012; PENHA et al., 2019).  

Para além da oferta de ações em saúde da voz, novos olhares vêm sendo 
despertados para o aperfeiçoamento de outros aspectos comunicativos, entre eles os 
recursos vocais/orais que envolvem articulação da fala, ressonância, pitch, loudness, 
modulação e ritmo de fala; recursos verbais, sendo os conteúdos textuais como 
palavras, seleção de vocábulos, construção de frases e de textos; e recursos não 
verbais, entre eles, postura, gestos, expressões corporais e faciais (FERREIRA; 
ARRUDA; MARQUEZIN, 2012; SANTOS; FERREIRA, 2020). Ademais, se entende que 
uma qualidade vocal competente, padrões melódicos bem empregados e uma 
ressonância equilibrada, podem influenciar positivamente no julgamento de ouvintes de 
um discurso, e no contexto educacional, podem se tornar capaz de manter a atenção 
do aluno (FERREIRA; ARRUDA; MARQUEZIN, 2012). 
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Portanto, se compreende que, profissionais da voz, sobretudo docentes, 
necessitam de uma comunicação efetiva, positiva aos estudantes e uma escuta ativa e 
empática. Assim, se identifica a necessidade de a Fonoaudiologia inserir-se cada vez 
mais em estudos nesta temática, de maneira a contribuir para o desenvolvimento e 
aprimoramento da habilidade social e comunicativa que é a empatia (DANTAS et al., 
2022). Sendo assim, este estudo busca verificar se existe correlação entre a 
autopercepção da empatia de professoras do ensino técnico e a percepção auditiva de 
juízes leigos. 

 
2 DESENVOLVIMENTO 

 
2.1. Procedimentos Metodológicos 

A presente pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisas com Seres 
Humanos da Universidade Federal da Paraíba sob parecer n° 5.960.571 e CAAE 
65750222.1.0000.5188 como de acordo com a Resolução 466/12 de 12 de dezembro 
de 2012 da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) permitindo a realização 
do estudo e divulgação dos seus resultados.  

Trata-se de um estudo observacional, descritivo, transversal e de caráter 
quantitativo e qualitativo, realizado no período de abril a junho de 2023 em uma 
instituição de ensino técnico de João Pessoa, Paraíba. Vale destacar, que este foi 
vinculado ao Programa de Assessoria em Voz do Professor (ASSEVOX), projeto de 
extensão do Departamento de Fonoaudiologia da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB). 

A amostra foi composta por quatro professoras do ensino técnico, com média de 
idade de 35,05 anos (DP = 1,50), mínima de 33 e máxima de 37 anos. Estas, 
apresentaram uma média de tempo de profissão de 9,25 anos (DP = 2,94), variando 
entre 5 e 12 anos. Além das professoras, participaram 130 juízes leigos, sendo 84 
(64,62%) do sexo feminino e 46 (35,38%) do sexo masculino. Os mesmos 
apresentaram média de idade de 31,37 anos (DP = 11,36), variando entre 18 e 74 anos 
(Tabela 1). 

 
Tabela 1 – Distribuição dos participantes em relação à faixa etária e tempo de profissão das 

professoras. João Pessoa, 2023 

Variável Min Média Mediana Máx DP 

Professoras 

Idade 

 

33,00 

 

35,05 

 

36,00 

 

37,00 

 

1,50 

Tempo de profissão 

Juízes 

Idade 

5,00 

 

18,00 

9,25 

 

31,37 

12,00 

 

29,00 

12,00 

 

74,00 

2,94 

 

11,36 

Legenda: Mínimo (Min); Máximo (Máx); Desvio Padrão (DP). Fonte: Elaborada pelo autor, 2023. 

Quanto aos juízes leigos, estes analisaram amostras em áudio de aulas 
ministradas pelas participantes por meio da plataforma Survey Monkey por meio de 
uma escala de diferencial semântico. Estes, não relataram problemas auditivos, 
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cognitivos ou neurológicos que impedissem a execução dos procedimentos 
necessários, além disso, não eram alunos ou profissionais da Fonoaudiologia. 

Após o aceite da instituição para participação no estudo, a pesquisadora se 
direcionou ao local e convidou os docentes a participar da pesquisa. Os professores 
que aceitaram o convite, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Em seguida, responderam ao questionário sociodemográfico que caracterizou 
a amostra do estudo, seguido pelo preenchimento do protocolo Inventário de Empatia 
(IE). 

O Inventário de Empatia (IE) é um instrumento brasileiro, que contou com seu 
desenvolvimento e validação a partir da análise de características psicométricas diante 
da identificação de 16 situações sociais e habilidades empáticas fornecidas pela 
literatura, sendo elas: iniciar conversação (2 itens); manter conversação (5 itens); 
encerrar conversação (2 itens); fazer pedido sem conflito de interesse (4 itens); fazer 
pedido com conflito de interesse (6 itens); pedir mudança de comportamento (7 itens); 
recusar pedido (4 itens); responder a críticas (9 itens); expressar opiniões pessoais (7 
itens); conversar com alguém que está revelando um problema (6 itens); fazer 
perguntas (4 itens); fazer cumprimento (3 itens); cobrar dívida (5 itens); terminar 
relacionamento (4 itens); expressar sentimentos negativos (3 itens); expressar 
sentimentos positivos (3 itens) (DE OLIVEIRA FALCONE et al., 2008). 

A partir destas situações sociais e empáticas, construiu-se uma escala com 74 
itens, baseados em aspectos afetivos, cognitivos e comportamentais da empatia, 
aplicado em 715 universitários de diversas áreas a partir de afirmativas do tipo likert. As 
análises fatoriais do estudo de Falcone e colaboradores (2008) considerou 
componentes principais, com rotação oblíqua identificando quatro fatores para 
representação da estrutura do instrumento sendo: Tomada de Perspectiva (TP) que 
corresponde ao componente cognitivo da empatia; Flexibilidade Interpessoal (FI) 
relacionado a capacidade de olhar o outro para além do ponto de vista individual; 
Sensibilidade Afetiva (SA) que representa o componente afetivo da empatia; e Altruísmo 
(AL) também relacionado a componentes afetivos. 

Seus critérios segundo os princípios de Nunnally indicam que o IE é um 
instrumento satisfatório, pois possui um índice de precisão maior ou igual a 0,70, e de 
acordo com os coeficientes de Alfa de Cronbach seus quatro fatores apresentam 
coeficientes de 0,85 (TP), 0,78 (FI), 0,75 (AL) e 0,72 (SA) (NUNNALLY ,1978). Assim, o 
IE é uma medida que obedece a critérios de clareza, ortografia, abrangência de 
contextos, demandas e interlocutores. Sua versão final é composta por 40 itens 
avaliados por escala likert, onde os respondentes devem considerar as afirmativas e 
assinalar a frequência com que estas se aplicam, sendo 1 “nunca”, 2 “raramente”, 3 
“regularmente”, 4 “quase sempre” e 5 “sempre”. Dos 40 itens, 17 são reversos (itens 3, 
4, 5, 8, 9, 13, 16, 19, 20, 22, 24, 26, 30, 32, 35, 38 e 40), ou seja, suas respostas devem 
ser invertidas para obtenção do escore final, assim, se a resposta dada for 5, deve-se 
trocar para 1 e vice-versa. 

Após a coleta das respostas dos professores diante do IE, foram acordados entre 
a pesquisadora e os participantes o dia e o horário para que esta se direcionasse à 
instituição para realizar as gravações das aulas. Para tais gravações, os docentes 
ministraram uma aula completa conforme o cronograma de suas respectivas disciplinas, 
renunciando ao controle do conteúdo linguístico a fim de não interferir na 
espontaneidade do participante. A duração das aulas variou entre 1 hora e 10 minutos e 
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1 hora e 18 minutos.  
As gravações foram feitas por meio de uma câmera Logitech C922 Pro Stream 

com foco automático em HD e correção de luz, posicionada em um tripé com 
aproximadamente dois metros de distância dos participantes e angulada em 40 graus 
devido às acomodações da sala, e por meio de um microfone de lapela sem fio 
omnidirecional disposto na roupa a uma distância de 30 centímetros da boca das 
professoras. Vale salientar, todas as gravações foram realizadas na mesma sala e que 
foram reduzidas ao máximo qualquer fonte de ruído que pudesse implicar no processo 
de gravação, como ventiladores, mas ainda estavam presentes ruídos ambientais, fator 
este positivo, pois se aproxima do ambiente real de trabalho do professor. 

A partir dos registros em vídeo, foram extraídos os áudios e editados no 
programa Audacity® para que possuíssem um minuto de duração com recortes de falas 
espontâneas, como de acordo com o estudo de Santos e Ferreira (2020). Além disso, 
foram considerados contextos de fala apenas do conteúdo proposto, e que não 
houvesse a interferência de alunos. Cabe enfatizar também, que os recortes foram 
feitos acima de 30 minutos de aula, a fim de garantir a espontaneidade das professoras. 
Em seguida, as amostras foram etiquetadas com letra e número que identificassem a 
professora (professora 1, foi etiquetada como P1, por exemplo). 

Vale destacar que, para a seleção das professoras participantes, foram 
considerados como critérios: ser do sexo feminino, não possuir idade acima do período 
de maior eficiência vocal (PENHA et al., 2012), responder aos questionários do estudo 
e assinar ao TCLE consentindo com a realização do mesmo. Considerando que, na 
instituição havia nove docentes, um professor foi excluído por ser do sexo masculino, 
duas professoras não participaram pois já estavam acima do período de maior 
eficiência vocal e duas por não responderem ao IE. 

Para a efetiva aplicação do teste perceptivo com os juízes considerados leigos, 
foi realizado um teste piloto com cinco estudantes de Fonoaudiologia, para que assim, 
fosse verificado se as perguntas e solicitações contidas no formulário estavam claras e 
acessíveis. O feedback fornecido pelos estudantes do teste piloto expressou uma boa 
qualidade dos áudios, assim como fácil compreensão na leitura do TCLE e das 
perguntas.  

No teste de percepção, os juízes foram contactados a partir de grupos do 
WhatsApp e do Instagram, e assim encaminhados ao link de acesso direto à 
plataforma. Ao acessar a Survey Monkey, estes tiveram acesso ao TCLE, seguido por 
questionário sociodemográfico contendo questões sobre sexo, idade, cidade e estado 
de residência, língua materna e se possuem problemas auditivos. Conseguinte, os 
respondentes tiveram acesso aos áudios das respectivas professoras do momento 
anterior identificadas como P1, P2, P3 e P4.  

Os mesmos foram orientados através da plataforma a utilizar fones de ouvido, 
estar em ambiente silencioso e com volume audível e confortável. Seguindo tais 
orientações, deveriam escutar a amostra de áudio e em seguida, responder às escalas 
de diferencial semântico utilizando uma barra deslizante que variou de 0 (proximidade 
com o adjetivo positivo) a 100 (próximo ao adjetivo negativo), como mostra a figura 1. 
Esses valores numéricos não apareceram para o participante, sendo apenas 
contabilizados pela plataforma. 
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Imagem 1 - Item do formulário para testagem com amostra de fala 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

Fonte: Plataforma Survey Monkey, 2023. 

Para cada amostra de áudio foram dispostas quatro escalas com adjetivos, pares 
opostos, a serem respondidas, sendo estes: acolhedor e rude; compreensivo e 
incompreensivo; agradável e desagradável; interessante e desinteressante. Os termos 
escolhidos, foram baseados no conteúdo da mensagem e nos diversos conceitos de 
empatia, considerando-a um construto multidimensional, que abrange componentes 
cognitivos, afetivos e comportamentais (DAVIS, 1983; KOLLER, et al., 2001; DE 
OLIVEIRA FALCONE et al., 2008). 

Para análise descritiva dos dados foram verificadas as médias, mediana e desvio 
padrão para as variáveis contínuas do Inventário de Empatia (fatores TP, FI, SA e AL) e 
Escala de Diferencial Semântico (pares de adjetivos opostos e escore geral). Na 
estatística inferencial, a análise foi realizada pelo software Statistical Package for Social 
Sciences 20 (SPSS), ao nível de significância de 0,05. Utilizou-se um teste não 
paramétrico (teste de Mann-Whitney), após se verificar a normalidade dos dados, para 
as comparações entre as pontuações dos fatores do IE, analisados dois a dois, bem 
como para comparar os escores das professoras, conforme pontuações atribuídas por 
juízes leigos. 

Por fim, realizou-se uma análise de correlação (teste de correlação de Spearman) 
entre os valores globais obtidos para cada professora em ambos os instrumentos 
(Inventário de Empatia e Escala de Diferencial Semântico). 

 
2.2. Resultados 

Observou-se que as médias mais baixas de acordo com o Inventário de Empatia 
foram identificadas no fator Flexibilidade Interpessoal com média de 3,02 (DP = 0,07), 
enquanto as mais altas foram encontradas no fator Sensibilidade Afetiva com média de 
4,16 (DP = 0,26) (Tabela 2). 

 
Tabela 2 – Fatores que compõem o Inventário de Empatia. João Pessoa, 2023 

Fatores do IE Min Média Mediana Máx DP 

Tomada de Perspectiva 3,08 3,72 3,66 4,50 0,29 
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Flexibilidade Interpessoal 2,90 3,02 3,00 3,20 0,07 

Altruísmo 3,11 3,36 3,33 3,67 0,11 

Sensibilidade Afetiva 3,44 4,16 4,27 4,67 0,26 

Total 3,33 3,57 3,51 3,93 0,13 

Legenda: IE = Inventário de Empatia; Min = Mínimo; Máx = Máximo; DP = Desvio Padrão. 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2023. 

 

Ao realizar a comparação entre os fatores que compõem o Inventário de Empatia, 
por meio do teste de Mann-Whitney, verificou-se que houve diferença significativa entre 
Flexibilidade Interpessoal (FI) e Sensibilidade Afetiva (SA), comprovando que não 
houve homogeneidade entre os fatores (Tabela 3). 

 
Tabela 3 – Comparação entre os fatores que compõem o Inventário de Empatia. João Pessoa, 

2023 

Comparações entre fatores do 
IE 

Erro 
padrão 

Estatística do teste 
padrão 

Sig. p-valor 

FI – AL 0,91 0,82 4,50 1,00 

FI – TP 0,91 1,91 3,20 0,33 

FI  – AS 0,91 -2,73 3,67  0,03* 

AL – TP 0,91 1,09 4,67 1,00 

AL – AS 0,91 -1,91 3,93 0,33 

TP – AS 0,91 0,82 0,82 1,00 

Valores significativos (p<0,05) - Teste de Mann-Whitney. 
Legenda: IE = Inventário de Empatia; FI = Flexibilidade Interpessoal; AL = Altruísmo; TP = 
Tomada de Perspectiva; SA = Sensibilidade Afetiva. Fonte: Elaborada pelo autor, 2023. 

 

Para o teste de percepção, foi estabelecido escore geral o qual é decorrente da 
média das respostas dos pares de adjetivos opostos para cada amostra de fala. A 
média do escore geral mais baixo foi da P3 com 25,04 (DP = 1,81) e o mais alto  da P4 
com 38,92 (DP = 2,27). Vale ressaltar que existe uma variação de zero (0) e cem (100) 
adotada na análise, ou seja, quanto maior a pontuação, mais próximo o sujeito está do 
adjetivo negativo, e quanto menor a pontuação, mais próximo está de uma percepção 
positiva (Tabela 4). 

 
Tabela 4 – Julgamento dos juízes leigos em relação às professoras (P1, P2, P3 e P4)  conforme 

pares de adjetivos opostos do teste de percepção. João Pessoa, 2023 

Pares de adjetivos opostos Min Média Mediana Máx DP 

   P1      

Acolhedor – Rude 0 35,52 30,00 100 2,65 

Compreensivo – Incompreensivo 0 20,11 17,50 100 1,72 

Agradável – Desagradável 0 33,15 28,50 100 2,57 

Interessante – Desinteressante 0 29,93 23,00 100 2,50 
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Escore geral 0 29,67 27,62 100 2,02 

  P2      

Acolhedor – Rude 0 32,94 30,00 100 2,33 

Compreensivo – Incompreensivo 0 24,62 23,00 100 1,96 

Agradável – Desagradável 0 35,48 29,00 100 2,53 

Interessante – Desinteressante 0 34,05 27,50 100 2,65 

Escore geral 0 31,77 28,62 100 2,10 

  P3      

Acolhedor – Rude 0 23,67 23,50 100 1,87 

Compreensivo – Incompreensivo 0 22,72 23,00 100 1,94 

Agradável – Desagradável 0 25,89 22,50 100 2,14 

Interessante – Desinteressante 0 27,87 22,50 100 2,34 

Escore geral 0 25,04 24,12 100 1,81 

  P4      

Acolhedor – Rude 0 47,42 52,00 100 2,82 

Compreensivo – Incompreensivo 0 29,09 26,00 100 2,34 

Agradável – Desagradável 0 43,72 39,00 100 2,86 

Interessante – Desinteressante 0 35,48 29,00 100 2,77 

Escore geral 0 38,92 42,62 100 2,27 

Legenda: Min = Mínimo; Máx = Máximo; DP = Desvio Padrão; P1 = Professora 1; P2 = 
Professora 2; P3 = Professora 3; P4 = Professora 4. Fonte: Elaborada pelo autor, 2023. 

 

Por fim, as professoras (P1, P2, P3 e P4)  foram comparadas entre si com o 
objetivo de verificar se havia diferença entre elas. A partir do teste de Mann-Whitney, 
verificou-se que houve diferença significativa entre as professoras P3 e P2 (p-valor= 
0,043); P3 e P4 (p-valor = 0,001);  P1 e P4 (p-valor = 0,003) (Tabela 5). 

 
Tabela 5 – Comparação entre as professoras (P1, P2, P3 e P4) em relação aos julgamentos 

obtidos. João Pessoa, 2023 

Comparações entre as professoras Mediana 
A 

Mediana 
B 

Diferença 
(A - B) 

Mann-Whitney 
U 

p-valor 

A B 

P3 P1 24,12 27,62 -3,50 7506 0,119 

P3 P2 24,12 28,62 -4,50 7080 0,024* 

P4 P3 42,62 24,12 18,50 5773 <0,001* 

P2 P1 28,62 27,62 1,00 8001 0,459 

P4 P1 42,62 27,62 15,00 6675 0,003* 

P4 P2 42,62 28,62 14,00 7126 0,029* 

*Valores significativos (p<0,05) - Teste de Mann-Whitney. 
Legenda: P1 = Professora 1; P2 = Professora 2; P3 = Professora 3; P4 = Professora 4. Fonte: 
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Elaborada pelo autor, 2023. 
 

Ao se correlacionar a Escala de Diferencial Semântico com a autopercepção de 
empatia do Inventário de Empatia, utilizando-se as médias das pontuações obtidas para 
as quatro professoras, não foi possível observar correlação significativa (rho=0,002; p-
valor=0,998; correlação de Spearman) (Figura 2). 

 
Imagem 2 - Correlação entre as variáveis Inventário de Empatia e Escala de Diferencial 

Semântico 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2023. 

 

2.3. Discussão  
A empatia é definida como uma habilidade comunicativa importante para os 

relacionamentos interpessoais (DAVIS, 1983). Em profissionais da voz, sobretudo 
professores, se entende a relevância de uma comunicação positiva, acolhedora e 
cativante, com o intuito de despertar a atenção do aluno e favorecer uma melhor 
qualidade de ensino. Contudo, poucos estudos refletem sobre a habilidade empática no 
contexto educacional (DE SAENZ, 2020; KYRILLOS; PECORARI, 2021). Assim, é 
identificada a necessidade de a Fonoaudiologia inserir-se cada vez mais nos estudos 
sobre este tema (DANTAS, 2022).  

Portanto, o presente estudo buscou verificar se existe correlação entre a 
avaliação autoperceptiva da empatia e a análise perceptivo-auditiva de juízes leigos 
quanto a fala de professoras do ensino técnico. A partir dos achados, não foi possível 
observar correlação entre os dados autoperceptivos das docentes participantes e a 
percepção auditiva dos juízes. No entanto, cabe destacar que houve correlações entre 
fatores que compõem o Inventário de Empatia (IE) e na comparação entre professoras 
com base no julgamento perceptivo-auditivo. 

A escolha do inventário autoperceptivo para a avaliação da empatia das 
professoras, priorizou um instrumento brasileiro, validado, com linguagem acessível, 
que aborda diversas situações sociais e habilidades empáticas (FALCONE et al., 2008). 
Embora sejam identificadas limitações, como a pouca disseminação, o fato de não 
haver ponto de corte, e em sua estrutura não serem identificados aspectos vocais e 
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prosódicos que possam favorecer melhor compreensão da voz dos respectivos públicos 
do IE.  

Os procedimentos metodológicos da pesquisa consideraram a padronização das 
gravações das aulas das participantes, uma vez que, os registros foram feitos na 
mesma sala de aula, as professoras pertencem ao mesmo departamento de ensino, 
seguiram o conteúdo programático das suas disciplinas dispondo de uma aula completa, 
e as gravações foram feitas por meio do mesmo dispositivo, com um microfone de 
lapela localizado em distância padrão para todas. Além disso, os ruídos ambientais (em 
intensidade reduzida)  estavam presentes, aproximando-se do ambiente real do 
trabalho do professor (DE SOUZA NEME; LIMONGI, 2020). 

Na amostra de quatro professoras pode-se identificar faixa etária concordante 
entre docentes no nível de ensino técnico, uma vez que, professores em outros níveis 
podem apresentar diferentes idades, os universitários, por exemplo, possuem faixa 
etária superior (CERCAL et al., 2019; FREIRE, 2019). Além disso, se observou o tempo 
de atuação equivalente ao tempo de implementação de novas instituições de ensino 
técnico no Brasil (FREIRE, 2019). 

Os achados autoperceptivos registrados pelas docentes no IE reforçam que, os 
níveis de empatia são maiores em pessoas com nível de ensino mais alto. Um estudo 
realizado por Albuquerque et al., (2019) cujo objetivo foi analisar a empatia dos 
profissionais de enfermagem que atuam em um serviço hospitalar encontrou que, 
profissionais com maiores índices de afetividade e altruísmo possuem certificação do 
ensino superior. Além disso, é relevante dizer, que docentes do sexo feminino possuem 
escores mais altos em protocolos que avaliam a empatia, se comparados a professores 
do sexo masculino (NUNES et al., 2020). 

Ao comparar os fatores que compõem o inventário, foi evidenciada significância 
entre Flexibilidade Interpessoal (FI) com maior pontuação e Sensibilidade Afetiva (SA) 
com menor pontuação. Assim se entende que a população estudada pode sentir 
facilidade em lidar com situações de conflito de ideias, e na aceitação do 
comportamento do outro. Em contrapartida, a menor pontuação sugere que as 
participantes podem apresentar dificuldades para se sensibilizar com a emoção do 
outro (ALBUQUERQUE et al., 2019).  

Conforme a literatura, a pontuação baixa no fator SA pode indicar que o 
profissional desempenha sua função sem se envolver emocionalmente com o outro 
(ARAÚJO, 2008; DA SILVA; SAMPAIO; SANTOS, 2019). Uma pesquisa, que utilizou o 
IE como instrumento para avaliar a habilidade empática de médicos em diferentes 
contextos de atenção à saúde, refere que este pensamento de não sensibilização com 
a dor e o sofrimento alheio se torna prejudicial ao profissional, uma vez que, pode 
transmitir desatenção ou descuido (ARAÚJO, 2008).  

Nesse sentido, convém refletir que a valorização do desenvolvimento da 
habilidade empática é fundamental para que além do conhecimento técnico-científico, o 
professor tenha outras habilidades cognitivas, afetivas e comportamentais para atuar 
com respeito a singularidade de cada indivíduo. Para tal, compete a implementação de 
programas para o aperfeiçoamento da empatia, seja por meio de programas de 
incentivo nas instituições de ensino e/ou pela inserção de componentes curriculares 
que abrangem a comunicação do professor e suas interfaces (ALBUQUERQUE et al., 
2019). 

Em relação a participação dos juízes leigos, são encontrados na literatura 
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estudos que fazem avaliações perceptivas com diferentes públicos, onde estes 
indivíduos (juízes) são capazes de obter um bom desempenho (PENNINI et al., 2018; 
DANTAS, 2022). Ademais, é importante sugerir a realização de novos estudos que 
avaliam a empatia com a participação de juízes experientes, uma vez que, traçando a 
concordância inter e intra-juízes é possível se obter maior confiabilidade na avaliação 
perceptiva da voz/fala (LIMA-SILVA et al., 2017). 

Quando observado o julgamento dos juízes leigos por meio da análise 
perceptivo-auditiva, observou-se que uma professora (P3) foi considerada a mais 
acolhedora, compreensiva, agradável e interessante dentre as demais. Por outro lado, a 
P4 foi considerada menos empática, estando mais próxima dos adjetivos rude, 
incompreensiva, desagradável e desinteressante. Dessa forma, foi possível verificar 
que P1 e P2 possuíram julgamentos semelhantes. Além disso, ao comparar os 
resultados entre as quatro docentes se observou diferença significativa entre os 
escores de P1 e P4, P3 e P2, bem como P3 e P4.  

Estes achados, podem estar relacionados a presença de ajustes laríngeos e 
aspectos de dinâmica vocal que as participantes possuem. Um estudo realizado com 
professoras da rede pública baseado na análise perceptivo-auditiva de juízes 
fonoaudiólogos, verificou que são frequentes nestes profissionais a presença de ajustes 
do trato vocal (supralaríngeos) e fonatórios (laríngeos) como a hiperfunção laríngea e 
mandíbula fechada, e aspectos de dinâmica vocal como diminuição da variabilidade de 
pitch, suporte respiratório inadequado e loudness habitual elevado (LIMA-SILVA et al., 
2017).  

Também vale salientar que, dentre os níveis de ensino, os professores do nível 
técnico e superior são aqueles que não possuem em sua formação componentes 
curriculares que contemplam a oportunidade de aprender como comunicar-se melhor 
com o aluno e disseminar o conteúdo proposto. São aqueles que, por sua vez, estão 
diante de um novo desafio, tendo como parâmetro norteador os professores que 
passaram ao longo de sua trajetória acadêmica (GAETA; MASETTO, 2019).  

Em síntese, as professoras estudadas indicam altos níveis empáticos, enquanto 
os juízes leigos também as consideram, sendo em níveis menores. A partir destes 
achados, sugere-se a realização de estudos com juízes experientes utilizando 
protocolos que avaliam aspectos acústicos, laríngeos, aerodinâmicos e expressivos 
(LIMA-SILVA et al., 2017; SANTOS; FERREIRA, 2020). Uma vez que, estudos sobre a 
empatia são pouco contemplados na literatura científica, e quando abordados, observa-
se predominância no campo da Psicologia, seguido por estudos na Medicina e na 
Enfermagem (MUFATO; GAÍVA, 2019). 

Por fim, algumas limitações desta pesquisa devem ser consideradas como: o 
baixo número de docentes participantes; as professoras não foram avaliadas quanto 
aos aspectos vocais; o instrumento utilizado não possui ponto de corte; e não houve o 
controle do conteúdo linguístico das aulas das professoras.  

Tal situação, faz refletir também sobre a possibilidade da elaboração e aplicação 
clínica de protocolos de avaliação da empatia na voz, de forma que o Fonoaudiólogo 
contribua para o aprimoramento dessa habilidade comunicativa, considerando a 
qualidade vocal (ajustes laríngeos, supralaríngeos e de tensão muscular), aspectos de 
dinâmica vocal (pitch, loudness, taxa de elocução, suporte respiratório e outros) e 
recursos expressivos (CAMARGO; MADUREIRA, 2008; VIOLA; FERREIRA, 2016; 
SANTOS; FERREIRA, 2020). 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Verificou-se que não houve correlação entre a autopercepção da empatia de 

professoras e a percepção auditiva de juízes leigos. Contudo, as professoras 
participantes do presente estudo, apresentaram altos índices de empatia no inventário 
autoperceptivo. E na percepção dos juízes, as mesmas também são consideradas 
empáticas, mesmo que em níveis menores.  
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APÊNDICE – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Versão professoras) 
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APÊNDICE - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Versão juízes leigos) 
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APÊNDICE -  Teste de Percepção (Plataforma Survey Monkey) 
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ANEXO – Inventário de Empatia 
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